MOÇÃO Nº      /2003





Senhor Presidente,





Considerando que o estágio tem dupla vantagem, ou seja, para a empresa que pode moldar um profissional de alto nível, em formação, às suas reais necessidades, e  para o aluno, pelo aprendizado prático e social que deverá desempenhar no campo de trabalho;





Considerando que particularmente para o estudante, que se prepara para entrar no campo de trabalho, é uma etapa não só exigida pelos critérios da formação acadêmica, mas importante para sua familiarização com realidade profissional;





Considerando que o Ministério do Trabalho, em 1987, definiu instituições para fiscalização das normas contidas na Lei nº 6494/77, regulamentada por decreto de 1982, que dispõe sobre o estágio de estudantes de estabelecimentos  de ensino superior e de ensino profissionalizante ou escolas de educação especial;





Considerando que o estágio é regulamentado por legislação específica e, por isso, não é emprego e por conseqüência, não cria vínculo de empregatício entre as partes. Assim, o estagiário não tem férias, 13º salário, aviso prévio em caso de rescisão contratual e nem se aplicam obrigações como contribuição sindical e verbas rescisórias;





Considerando que um estagiário custa muito menos ao empregador do que um empregado, muitas empresas e instituições têm contrariado as reais finalidades do estágio, aproveitando-se sozinhas das vantagens do vínculo, oferecendo apenas a bolsa-auxílio e utilizando o estagiário em funções de um empregado normal e às vezes trabalhando oito horas/dia ou mais;


	


Considerando que esse procedimento é injusto, tanto ao estagiário superexplorado, que ainda pode ter seu estudo prejudicado, como aos trabalhadores ativos desempregados, que perdem a oportunidade de exercer aquele trabalho;





Considerando que atento a essa realidade, o Senador Sérgio Machado apresentou um Projeto de Lei que tramita no Senado, que prevê a jornada diária do estágio de estudante em quatro horas, prorrogável, em caso de necessidade da instituição empregadora, por no máximo duas horas, resguardando, em qualquer situação, compatibilidade com seu horário escolar;





Considerando enfim, que esse projeto trata de matéria que defende os interesses tanto da classe estudantil como a trabalhadora. 





Requeremos à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, que seja dada ciência o Presidente  do Senado, Exmo. Sr. Jose Sarney, da MOÇÃO DE APELO para que Sua Excelência, na elevada prerrogativa de seu cargo, envide esforços junto às Comissões competentes daquela Casa, para uma rápida tramitação do projeto que prevê jornada diária do estágio de estudantes em quatro horas, para sua posterior remessa à Câmara dos Deputados. Requeremos ainda, que seja oficiado o Senador Sérgio Machado, autor da matéria, cumprimentando-o pela iniciativa.    





Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de junho de 2003.
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